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A inflação galopante e os preços descontrolados tem corroído a renda 
do trabalhador e sua família. A fome tem aumentado em grande escala 
no país. Enquanto isso, as empresas aumentam seus lucros através 
do desemprego e do arroxo salarial. Não dá mais para aguentar. É 
por isso que, para evitar ainda mais essas perdas, o Sindicato lança 
a estratégia de antecipar as negociações da data-base desse ano. 
Precisamos resgatar já o poder aquisitivo dos trabalhadores SEJA PELA 
ANTECIPAÇÃO DOS REAJUSTES SALARIAIS, SEJA POR ABONO. 
O que não dá é para ficar parado esperando. Chega de ralar e ralar 
em troca de um salário que mal dá para pagar as contas. Essa luta é 
para manter uma condição digna para sua família. Então, mobiliza e 
vem pra luta, trabalhador. Participe da Assembleia!

ASSEMBLEIA DA CAMPANHA DE 
ANTECIPAÇÃO DA DATA BASE
E CAMPANHA SOLIDÁRIA 
Data: 04 de julho • Hora: 09h • Local: Sede do Sindicato é o quanto já aumentou

a cesta básica
somente esse ano

11,69 

já é a defasagem
salarial do trabalhador
em relação a inflação

5,73 
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ANTECIPAR A DATA BASE 
PARA RECUPERAR AS 
PERDAS COM INFLAÇÃO 
GALOPANTE 

FALA DO 
PRESIDENTE!

Sérgio Butka, presidente do SMC

Não é surpresa para ninguém as difi-
culdades dos trabalhadores brasileiros 
para tentar fazer o seu salário render até 
o final do mês. Os preços não param de 
subir e isso o trabalhador sente a cada 
dia que vai ao supermercado ou vai 
abastecer o carro ou precisa pagar suas 
contas básicas. A inflação galopante e 
os preços descontrolados tem feito o 
brasileiro fazer das tripas coração para 
poder sustentar sua família. É fato que 
a situação não é boa no Brasil para a 
grande maioria da população.  A grande 
contradição disso tudo é que, enquanto 
o trabalhador e o micro e pequeno 
empresário penam para sobreviver, 
as grandes empresas e multinacionais 
surfam nos lucros mesmo na crise 
brasileira. Isso porque, tem muita em-
presa economizando nas costas dos 
trabalhadores, seja não concedendo 
reajuste e cortando benefícios, seja 
demitindo mesmo e jogando a função 
de dois trabalhadores para um só fazer. 
Ou seja, tiram o couro da mão de obra 
para manter seus lucros. Como mostrou 
recente pesquisa do IBGE, enquanto os 
ricos ficaram mais ricos na pandemia, o 
pobre ficou mais pobre. 

E é pra combater isso aí que o 
Sindicato está lançando a campanha 
pela antecipação da data base. Não dá 
para esperar. É preciso resgatar o poder 
aquisitivo do trabalhador. Hoje, devido 
a inflação e a má vontade do patronal, 
a defasagem salarial do trabalhador já 
está batendo nos 6%. Isso é quase um 
salário médio inteiro que o trabalhador 
está deixando de receber. Precisamos 
discutir já, seja o reajuste nos salários, 
seja um abono, seja um fundo de 
amparo aos desempregados. O que 
não dá é ficar de braços cruzados, tra-
balhador. É preciso união e mobilização 
se quisermos manter a dignidade de 
nossa família. Vamos pra luta

TRABALHADOR QUE FOI PARA A 
LUTA JÁ ESTÁ COM SEU ACORDO 
GARANTIDO! ACESSE O QR CODE E 
CONFIRA OS ACORDOS JÁ FECHADOS 
PELOS METALÚRGICOS EM 2022

CURSO DE INGLÊS DO SMC 
Vagas abertas para turma iniciante (Elementary)
Início imediato – Presencial

PERÍODOS:

Sede: Manhã - Subsede São José dos Pinhais: Tarde 

Mais informações com Duda pelo 3219-6407 www.simec.com.br/zap

Faça seu cadastro pelo link ou acesse o 
QR e tenha tudo no seu WhatsApp!

QUER SABER DAS NOTÍCIAS DO 
SINDICATO EM PRIMEIRA MÃO?

QUEM LUTA, CONQUISTA

COMBATER A  INFLAÇÃO ALTA E PREÇOS 
DESCONTROLADOS QUE CORROEM OS SALÁRIOS 

COMBATER A DESIGUALDADE CRESCENTE.
TEM EMPRESA LUCRANDO EM CIMA DO TRABALHADOR 

MOVIMENTAR A 
ECONOMIA 

CRIAR UM FUNDO DE COMBATE 
À MISÉRIA E À FOME COMBATER A TERCEIRIZAÇÃO E

A PRECARIZAÇÃO NO TRABALHO

48% 149 vezes 
80% 

5º maior valor

A inflação em dois dígitos tem corroído a renda do trabalhador. 
Cesta básica, combustível, energia, aluguel... tudo tem subido 
vertiginosamente sem que os salários consigam acompanhar 
a elevação dos preços. O resultado é o trabalhador tendo que 
fazer das tripas, coração para pode sustentar sua família.

Pesquisa do IBGE divulgada no final do mês mostrou que o fosso 
da desigualdade no Paraná aumentou em grande escala em 2021. 
No Paraná, tem empresa economizando em cima do desemprego 
e do arroxo do trabalhador. Ou seja, enquanto os ricos ficaram mais 
ricos, os trabalhadores tiveram sua renda diminuída.

A fórmula para a economia sair da 
estagnação em que se encontra  é a va-
lorização  da mão de obra. Com dinheiro 
no bolso, o trabalhador  consome mais, 
gerando vendas, produção,  emprego e 
criando um círculo virtuoso na economia. 
Por isso, a empresa que nega reajuste 
decente ao trabalhador está dando um 
tiro no próprio pé. 

Muitas empresas estão partindo para a terceirização para 
diminuir seus custos. O problema é que isso acaba precarizando 
a vida do trabalhador, já que terceirizados ganham menos e se 
acidentam mais. É preciso acabar com isso. 

Pesquisa recente da Rede Penssan mostrou que quase metade da po-
pulação Brasileira tem algum tipo de insegurança alimentar. O objetivo do 
Sindicato é negociar com as empresas a criação de um fundo solidário para 
ajudar no combate a fome, principalmente dos trabalhadores desempregados. 

FOI O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA
NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS NO BRASIL

MAIS FOI O QUANTO GANHOU OS 1% MAIS 
RICOS NO PARANÁ EM RELAÇÃO AOS 5% MAIS 
POBRES DO ESTADO, O QUE TORNA O PARANÁ 
O ESTADO MAIS DESIGUAL E COM MENOR 
RENDA DO SUL DO BRASIL EM 2021

25% menos 
É O QUE GANHAM
OS TRABALHADORES
TERCEIRIZADOS

DO RENDIMENTO DO 
PARANÁ FICA NA MÃO 
DOS 10% MAIS RICOS DO 
ESTADO. ENQUANTO OS 
20% RESTANTES FICAM 
NAS MÃOS DO RESTANTE 
DA POPULAÇÃO

15,5%  

DA POPULAÇÃO NÃO SABE SE VAI
TER O QUE COMER NO DIA SEGUINTE

33,1 milhões 

DE BRASILEIROS VIVEM EM
INSEGURANÇA ALIMENTAR

6 em cada 10

FAMÍLIAS BRASILEIRAS NÃO TEM
ACESSO PLENO A ALIMENTOS

DA CESTA BÁSICA DE CURITIBA
ENTRE AS 17 CAPITAIS

SMC

CHEGA DE 
MISÉRIA
E PERDA 
SALARIAL! 

VEJA QUAIS OS PRINCIPAIS OBJETIVOS DA CAMPANHA SALARIAL ANTECIPADA, 
LANÇADA PELOS METALÚRGICOS DA GRANDE CURITIBA: 

ANTECIPAÇÃO DA 

DATA BASE JÁ!

DEFASAGEM 
SALARIAL

DESEMPREGO

LUCRO

CLIQUE
AQUI

CLIQUE
AQUI

CLIQUE
AQUI

https://www.simec.com.br/cadastro-whatsapp.php
https://www.simec.com.br/?area=noticias&cat=75
https://simec.com.br/?area=palavra_presidente
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DEPUTADOS APROVAM PROGRAMA DO GOVERNO QUE 
PRECARIZA  AINDA MAIS OS EMPREGOS

JUSTIÇA CONFIRMA IMPORTÂNCIA DOS 
SINDICATOS PARA CONTER DEMISSÕES  

O QUE DIZ A MP   PORQUE É RUIM

Institui o trabalho “voluntário remunerado” nos 
municípios  para jovens de 18 a 29 anos e para 
pessoas com 50 anos ou mais

Sem carteira assinada, não cria vínculo empregatício e deixa o tra-
balhador sem os direitos previstos em lei como 13º salário, proteção 
previdenciária e  FGTS 

A carga horária não poderá ultrapassar as 22 horas 
semanais. Pagamento de bolsa baseado no valor 
hora do salário mínimo vigente (atualmente, R$ 5,51 
por hora)

O programa permite que os trabalhadores recebam pagamentos abaixo 
do salário mínimo, o que é inconstitucional. Levando em conta que a pes-
soa não poderá trabalhar mais que 22 horas por semana, o salário médio 
ficará em torno de R$ 570 (cerca de 47% do salário mínimo atual)

O programa será implementado pelas prefeituras que 
serão responsáveis também pelo pagamento das bol-
sas. O objetivo é colocar o voluntário para executar 
tarefas de “interesse público” segundo a MP

A medida é considerada eleitoreira e tem o único objetivo de inflar os 
números para deturpar os índices de desemprego alarmante no país 
com vistas a evitar desgaste para o atual governo. Mesmo que isso 
signifique empregos precários  

MP 1.099 PERMITE CONTRATAÇÃO SEM CARTEIRA ASSINADA, 
SEM DIREITO PREVIDENCIÁRIO   E LIBERA PAGAMENTO ABAIXO 
DO SALÁRIO MÍNIMO. UMA VERGONHA

STF DECIDE QUE ANTES DE DISPENSA EM MASSA, DEVE HAVER NEGOCIAÇÃO COM SINDICATOS 

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou recentemente a 
Medida Provisória 1.099, 

que cria o Programa Nacional de 

Prestação de Serviço Civil Volun-
tário.  Segundo o governo, autor 
do projeto, a MP tem o objetivo 
de criar empregos “voluntários” 

para jovens de 18 a 29 anos e 
pessoas com mais de 50 anos. O 
problema é que esses empregos 
já nascem precarizados, não 

permitindo a carteira assinada, 
nenhum acesso previdenciário 
e liberando pagamento abaixo 
do mínimo. 

N
o último dia 08 de junho, o STF bateu 
martelo e afirmou que antes de qual-
quer demissão em massa, as empresas 

precisam estabelecer negociação com os 
Sindicatos visando achar uma saída que  evite 

prejuízo aos trabalhadores. A determinação 
surgiu como resultado do julgamento da 
ação judicial iniciada pela Federação dos 
Metalúrgicos de São Paulo contra a  demissão 
de 4 mil trabalhadores da Embraer em 2009. 

No julgamento, o STF destacou  a importância 
da obrigatoriedade da negociação com os 
Sindicatos em casos de dispensa coletiva, 
já que o trabalho é um direito fundamental 
previsto na Constituição Federal.

AGORA TODAS
AS FACILIDADES
E FUNÇÕES DO
SMC CARD ESTÃO NA
PALMA DA SUA MÃO!

Acesse o Portal 
SMC CARD pelo 
botão ao lado.

SMC PAY

SALDOS E EXTRATOS

AQUISIÇÃO DE CRÉDITOS

BUSCA DE ESTABELECIMENTOS 
CONVENIADOS

TRANSFERÊNCIAS

BLOQUEIO E DESBLOQUEIO DO CARTÃO

PROMOÇÕES E MUITO MAIS!

ASSOCIADA E 
ASSOCIADO  
METALÚRGICO

Dica: Para tornar ainda mais fácil o 
acesso já deixe o atalho do Portal SMC 
CARD salvo na tela do seu celular!

CLIQUE
AQUI

http://siscad.simec.com.br/smccard/index.php

